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      Introdução: 
    

    
      “Essa história se passa no mundo do livro “lua vermelha”, conta a história de dois lobisomens judeus, que ficam protegendo um grupo de judeu contra os nazistas” 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 1 – O crescimento do mal
    

    
      Na Alemanha, quando o partido nazista começava a crescer, um homem chamado Joseh caminhava pela rua fazendo compras. De repente, avistou algumas pessoas com o símbolo nazista. Tentou ignorá‑las e seguiu em frente.
    

    
      Deixou as compras em casa e foi direto para a sua loja de ternos. Ao chegar, viu outra pessoa se aproximar.
    

    
      — Olá, Haseh — disse Joseh.
    

    
      — Ei, Joseh, tudo bem? — respondeu Haseh.
    

    
      — Sim, mas estou preocupado com esses nacional‑socialistas. Parece que estão se espalhando por toda a Alemanha.
    

    
      — Não se preocupe com eles. Isso vai passar. Você vai ver que esse Hitler nunca será o líder da Alemanha.
    

    
      — Não sei não… Vejo cada vez mais pessoas com o símbolo deles em todo lugar. E você sabe o que eles dizem sobre nós.
    

    
      — Ficam repetindo que não somos humanos.
    

    
      — Só que, neste caso, não estão falando que somos lobisomens. Estão dizendo isso porque somos judeus. Somos um grupo fechado dentro de outro grupo fechado.
    

    
      — Não se preocupe. Ninguém vai ser idiota a ponto de se meter conosco. Matamos muita gente na Grande Guerra. Se alguém tentar alguma coisa, nós os mataremos.
    

    
      — Isso só aconteceu porque tivemos sorte de eles não terem balas de prata. Se soubessem disso, teríamos morrido na primeira trincheira.
    

    
      Nesse momento, outro homem entrou na loja, viu os dois e sentou‑se no sofá. Era Alefh, a quem Joseh havia salvo e transformado em lobisomem. Ele parecia nervoso.
    

    
      — O que foi, Alefh? Ainda não é lua cheia. Eu me segurei, e sua grade tem resistência suficiente para quando a lua cheia chegar — disse Joseh.
    

    
      — Não é isso… Acho que vocês dois deviam sair daqui o mais rápido possível — respondeu Alefh.
    

    
      — Por quê? Se for por causa desses nacionalistas, nós podemos cuidar deles.
    

    
      — É que eu estava perto de um deles, alguém com poder. Fiquei ao lado dele e percebi que seu coração não batia.
    

    
      — Não é de surpreender. Você ouve o que aquele líder fala… É claro que os corações deles pararam de bater há muito tempo! — exclamou Haseh.
    

    
      — Vocês não estão entendendo. Ele tinha todas as características que vocês me ensinaram para identificar um vampiro: coração parado e cheiro de sangue — explicou Alefh.
    

    
      — Ele te identificou também? Lembre‑se: eles também podem nos reconhecer.
    

    
      — Não, pelo que ouvi, eles não descobriram sobre mim.
    

    
      Joseh ficou preocupado. Vampiros no poder eram um perigo ainda maior. Precisava pensar em um modo de mantê‑los seguros.
    

    
      — Isso é grave. Esses vampiros sempre estão em posições de poder. Diferente de nós, que tivemos que lutar para sobreviver, eles fazem o que querem — refletiu Joseh.
    

    
      — Então, o que você vai fazer? — perguntou Alefh.
    

    
      — Ainda não sei. Haseh, você tem certeza de que eles não serão um problema?
    

    
      — Ninguém vai colocar aquele maluco como líder — respondeu Haseh, com desdém.
    

    
      Joseh se aproximou dele.
    

    
      — Você não está pensando direito. A lua cheia está chegando. Se ela nos pegar foragidos, vamos nos transformar em lobos e colocar em perigo todas as pessoas ao redor.
    

    
      — Tenho certeza de que ele não será um perigo para a gente. Não tenho medo deles nem de nenhum vampiro. Pode confiar em mim.
    

    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 2 – A estrela de Davi
    

    
      O antigo chanceler morreu, e Hitler tornou‑se o líder eterno da Alemanha. Certo dia, ao entrar em sua loja, Joseh viu a estrela de Davi pintada na janela. Achou estranho.
    

    
      Lá dentro, Haseh costurava um terno.
    

    
      — Quando você vai tirar essa pintura da frente da loja? — perguntou Joseh.
    

    
      — Não devemos tirá‑la. Tentei fazer isso e bateram em mim.
    

    
      Joseh se aproximou e verificou que Haseh não tinha ferimentos.
    

    
      — Você parece bem.
    

    
      — Graças a Deus sou um lobisomem. Me curei rápido. Se não fosse isso, estaria num hospital agora. Mas estou aqui, ajeitando essa merda de terno.
    

    
      — Você sabe, mais do que ninguém, que precisamos sair daqui o mais rápido possível. Se eles não nos matarem, vão nos torturar.
    

    
      — Temos que ajudar os outros.
    

    
      — Outros judeus lobisomens?
    

    
      — Não. Os outros judeus, não importa se são lobisomens como nós.
    

    
      — Não, eles não devem ir conosco.
    

    
      Haseh ficou com raiva, levantou‑se e deu um soco em Joseh, que recuou alguns passos e sentiu o sangue na boca.
    

    
      — Você está esquecendo quem é o seu povo! Podemos ser lobisomens, mas também somos judeus. Nosso povo está sofrendo, e nós temos condições de ajudá‑lo! — bradou Haseh.
    

    
      — Certo. Me diga: quando você conseguir fugir com judeus normais, e a lua cheia chegar, aqueles que estiverem perto de nós vão sofrer. Só os sortudos sobreviverão ao nosso ataque. Você sabe que a maioria vai morrer. E, ao contrário daqueles monstros, nós podemos matá‑los sem querer.
    

    
      — Não podemos abandonar o nosso povo.
    

    
      — Se você quer mesmo trazê‑los para o nosso lado, terá que dar a eles uma escolha: ou se tornam lobisomens ou não. Aqueles que quiserem se transformar que venham conosco. Você sabe que, se levarmos humanos numa noite de lua cheia, coisas ruins vão acontecer.
    

    
      — Então vamos trazê‑los para nossas casas. Podemos matar todos os que tentarem invadir. Lembre‑se: nossas casas têm jaulas prontas para nós.
    

    
      — Não será como na Grande Guerra. Há vampiros do lado deles. Os vampiros sabem como nos matar. Na segunda ou terceira onda de soldados, algum deles terá uma bala de prata e nos matará.
    

    
      — Não podemos deixar nosso povo morrer.
    

    
      — Eu já te disse: o único jeito é transformá‑los em lobisomens. Caso contrário, seremos um perigo para eles.
    

    
      Joseh olhou para a estrela de Davi pintada na janela. Pensou no que os nacionalistas eram conhecidos.
    

    
      — Você sabe como esses nacionalistas são chamados? — perguntou Joseh.
    

    
      — De malucos.
    

    
      — Isso também. Mas alguns são conhecidos como "lobos", sendo que praticamente nenhum deles é lobisomem. Isso agora vai ser uma batalha de lobos contra lobos.
    

    
    
      
    

    
      Capítulo 3 – O primeiro confronto
    

    
      Joseh andava pela rua quando viu um velho discutindo com um soldado nazista. O soldado atirou no velho. Uma jovem chorava sobre o corpo.
    

    
      — EI! — gritou Joseh.
    

    
      — Afaste‑se — ordenou o soldado.
    

    
      Joseh se aproximou. Um segundo soldado veio em sua direção. Joseh mostrou as presas superiores e inferiores, os olhos azuis, e arrancou parte do pescoço do primeiro soldado. Pegou sua arma, mas o outro soldado foi mais rápido e atirou. Joseh caiu.
    

    
      Quando o soldado nazista se aproximou para finalizá‑lo, Joseh, ainda no chão, apontou a arma e disparou várias vezes, matando‑o.
    

    
      Depois correu até o velho, na esperança de ainda salvá‑lo. Mas já estava morto. A mulher, assustada, viu a ferida de bala de Joseh se curar rapidamente.
    

    
      — O que você é? — perguntou ela.
    

    
      — A salvação contra eles.
    

    
      Joseh recuperou o rosto normal e continuou andando até sua casa, com uma arma escondida.
    

    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 4 – Invasão
    

    
      Certo dia, soldados nazistas invadiram a casa de Joseh. Ele ainda estava desorientado, pois acabara de acordar.
    

    
      — O que está havendo? — indagou.
    

    
      — Saia da casa agora!
    

    
      — O que eu fiz? Estou pagando minhas contas em dia.
    

    
      O soldado apontou a arma para sua cabeça.
    

    
      — Eu disse: saia daqui!
    

    
      — Vocês ficam dizendo que os judeus não são humanos… Normalmente, vocês estão errados… Mas, neste caso, têm razão… Porque não sou humano.
    

    
      Mostrou as presas, mordeu o soldado no pescoço, arrancou parte dele e, com a arma do soldado, atirou nos demais.
    

    
      Alguns soldados atiraram nele, e ele caiu pela janela. Ficou no chão até todas as feridas cicatrizarem.
    

    
      Quando acordou, estava sendo carregado numa carroça com corpos mortos. Horrorizado, levantou‑se e saltou sem ser visto. Sua roupa estava manchada de sangue. Viu um soldado num canto fumando; correu até ele e o esmagou contra a parede até matá‑lo.
    

    
      Vestiu a roupa do soldado e foi até sua loja. Viu soldados retirando tudo de lá. Quis agir, mas sabia que poderia ser capturado.
    

    
      Foi para a casa de Haseh. Havia muitos soldados mortos no chão. Na escuridão, viu olhos azuis claros.
    

    
      — Saia daqui, sua escória da humanidade! — bradou Haseh.
    

    
      Joseh tirou rapidamente o capacete.
    

    
      — Sou eu, Joseh.
    

    
      Haseh se aproximou, todo ensanguentado, com uma faca e uma arma. Ao reconhecer o amigo, abraçou‑o.
    

    
      — Meu Deus, que susto! O que você faz com essa roupa?
    

    
      — Não tive a mesma sorte que você. Eles me metralharam e caí da janela. Não podia ficar com a minha roupa, então matei um soldado e peguei a dele. Fui até nossa loja… Eles levaram tudo… Tudo…
    

    
      Joseh chorou no ombro de Haseh. Os dois sabiam que haviam perdido algo precioso.
    

    
      — Eles ainda não tiraram tudo de nós. Nós ainda estamos aqui.
    

    
      Haseh ouviu movimentos. Ainda havia pessoas no local, aterrorizadas.
    

    
      — Elas precisam ir para um local seguro.
    

    
      — Já estão: minha casa.
    

    
      Joseh lembrou‑se da conversa anterior e olhou para as pessoas atrás de Haseh.
    

    
      — Já te falei: não seremos invencíveis como na Grande Guerra. Eles têm vampiros no comando. Com certeza terão balas de prata.
    

    
      — Sei disso. Por isso não pretendo ficar na frente das armas deles. Mas, se eu morrer defendendo meu povo…
    

    
      — Você ainda os considera seu povo? Nós, lobisomens, somos diferentes. Não podemos ser circuncidados porque nossa pele cresce novamente. Não podemos ser completamente judeus.
    

    
      — Eles são nosso povo. Aos olhos de Deus, vampiros, lobisomens e humanos são todos criação Dele. Nunca se esqueça disso. Se você não quer defender seu povo, vá e corra. Eu vou ficar e lutar até meu último suspiro.
    

    
      Joseh andou até a porta, olhou para as pessoas escondidas atrás de Haseh, e hesitou.
    

    
      — Você tem que transformá‑los. É a única forma de estarem seguros.
    

    
      — Só transformarei aqueles que quiserem e os que estiverem em risco extremo de morte. Fora isso, não forçarei ninguém.
    

    
      — E se a lua cheia chegar? Você só vai colocá‑los em perigo.
    

    
      — Tenho uma jaula grande. Vou colocá‑los lá. Isso impedirá que eu os ataque. Farei nosso povo ficar seguro.
    

    
      Joseh olhou para as pessoas com medo, depois para a saída. Sabia que, se fosse embora, poderia condená‑los. Mas também sabia que não poderia protegê‑los sozinho.
    

    
      — Você tem razão. Eles são nosso povo, mesmo que não sejam lobisomens. Vou protegê‑los.
    

    
      — Fico feliz que vá me ajudar.
    

    
      — Só que, como eu disse, temos que dar a eles uma escolha.
    

    
      Ele se aproximou do grupo, com os braços abertos para mostrar que não era ameaça. Quando todos se sentiram seguros, falou:
    

    
      — Olá, meu nome é Joseh. Sou judeu como vocês e também sou lobisomem. — Mostrou as presas e os olhos azuis. — Morremos apenas com balas de prata, nada mais. Se quiserem se tornar lobisomens, falem conosco que ajudaremos.
    

    
      As pessoas hesitaram. Ele voltou ao rosto normal e foi até Haseh.
    

    
      — Agora é protegê‑los dos nazistas.
    

    
      Ficaram de vigia na porta. De repente, Joseh sentiu um cheiro.
    

    
      — Estou sentindo o cheiro do Alefh se aproximando.
    

    
      Alefh apareceu com uniforme da SS. Os dois ficaram apreensivos, prontos para atacar.
    

    
      — Por que está com essa roupa? Você também precisou usá‑la para escapar? — perguntou Haseh.
    

    
      — Não. Estou trabalhando para eles.
    

    
      — Seu traidor! Nós o salvamos na Grande Guerra e você nos trai assim? Sabe o que estão fazendo com nosso povo?
    

    
      — Sei. Mas estou fazendo o possível para ajudar os judeus — não só lobisomens — a saírem deste país. Juro que não matei nenhum judeu.
    

    
      Joseh cheirou Alefh: não sentiu cheiro de sangue nem pólvora.
    

    
      — Ele está dizendo a verdade.
    

    
      — Lembra que eu falei sobre um vampiro trabalhando para os nazistas? — continuou Alefh. — Ele descobriu o que eu fazia e que sou lobisomem. Mas também descobri que ele é um vampiro judeu. Ele também está ajudando a tirar pessoas daqui com segurança. Só que não é o único vampiro no comando; os outros não se importam com vocês, querem vocês como bolsas de sangue vivas.
    

    
      — Temos pessoas aqui. Precisamos tirá‑las com segurança. O responsável por este local é um desses vampiros cruéis, sem influência. Vim só para ver como vocês estão.
    

    
      — Estamos bem, dentro do possível. Não podemos tirá‑los daqui?
    

    
      — Este lugar está muito guardado. Seria impossível. Farei o que puder: pedirei ajuda ao vampiro aliado para trazer comida e água para vocês.
    

    
      — Muito obrigado! Tome cuidado.
    

    
      Alefh se foi. Haseh ainda desconfiava.
    

    
      — Acha que podemos confiar nele?
    

    
      — Se nos trair, com certeza vou meter uma bala nele — respondeu Joseh.
    

    
      — Vamos ajudá‑lo.
    

    
      — Como?
    

    
      — Você ouviu: o lugar está muito guardado. Vamos esperar anoitecer, quando nosso poder estiver no máximo. Mataremos cada um deles para facilitar a vinda dele e diminuir a segurança.
    

    
      — E se aumentarem a segurança?
    

    
      — Então os matamos também. Vamos matar quantos pudermos e garantir a segurança deles.
    

    
      — Certo. Esperemos a noite.
    

    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 5 – Caçada noturna
    

    
      Ao anoitecer, os três (Joseh, Haseh e Scarlet) saíram do prédio com as presas prontas, cheirando pólvora e sangue. As unhas viraram garras. Joseh correu até um soldado, cortou‑lhe o pescoço e enfiou o braço no peito do nazista, arrancando o coração.
    

    
      Depois avistou quatro guardas e correu na direção deles.
    

    
      — Pare aí! — gritaram.
    

    
      Atiraram, ele caiu, mas levantou‑se de novo. Chegando perto, com as garras cortou as gargantas de todos.
    

    
      Ele e Haseh mergulharam nesse frenesi de matança a noite toda. Depois, voltaram para o prédio, limparam‑se e foram até o povo.
    

    
      — Vocês estão bem? — perguntou Joseh.
    

    
      Uma mulher se aproximou. Era Scarlet.
    

    
      — Que foi? Algum problema?
    

    
      — Não.
    

    
      — Quer alguma coisa?
    

    
      — Você nos disse que é lobisomem. É verdade?
    

    
      — Sim.
    

    
      — Você sobreviveu à mordida de um lobo selvagem?
    

    
      — Não, já nasci lobisomem.
    

    
      — Então, se o pai ou a mãe são lobisomens, os filhos também serão?
    

    
      — Basicamente, sim, principalmente se ambos os pais forem da nossa espécie.
    

    
      — Devia ter dito isso antes. Nossa decisão agora afetará nossa futura geração.
    

    
      — Sim, se vocês tiverem uma próxima geração. Eu e meu amigo estamos fazendo o

    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 6 – Dois meses de resistência
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 7 – A lua cheia
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 8 – A descoberta
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 9 – A batalha final
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      Epílogo – O novo começo
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